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ir 
so, com as maioresilfloresta 
do planeta, biodiveridade e 
reserva de água doce".• Mas 
diz que o governo precisará 
do controle so-
cial. "Para fa-
zer frente a este 
imenso patrimô- 	O 
nio, precisamos 	' 
de toda a socie- 
dade." Sem con- 
trole social. não 	CONT 
haverá uma po- 
lítica bem-suce- 	SOCIA 
dida, na opi- 
nião da senado- 
ra, que convidou a sociedade 
para uma "participação infor-
mada com condições de deci-
dir, não apenas legitimar as 
ações do governo". 
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Senadora apresenta 
linhas gerais das suas 
propostas e quer ação 

integrada -do novo governo 
ADRIANA FERNANDES 
e RENATO ANDRADE  

RASILIA — O presiden- 
te eleito, Luiz Inácio 
Lula da Silva, confir- 

mou ontem a indicação da se- 
nadora Marina Silva (PT- 
AC), para ser ministra do 
Meio Ambiente, Lula já ha- 
via divulgado o nome da sena- 
dora no mesmo dia em que 
anunciou a escolha de Antô- 
nio Palocci Filho para o Mi- 
nistério da Fazenda, durante 

viagem a Washington. Única 
mulher no primeiro escalão 
do futuro governo — até agora 
— Marina foi recebida ontem 
por Lula com um afetuoso 
abraço, no início da coletiva 
em que anunciou mais três 
ministros. 

Marina avaliou que o presi-
dente eleito tem demonstra-
do ser um "excelente maneja-
dor de competências". Ela de-
monstrou certeza de que "Lu-
la usará toda essa capacidade 
com relação à sociedade." 
Acostumada aos embates no 
plenário do Senado, Marina 
foi a que consumiu mais tem-
po para apresentar aos jorna-
listas as suas metas no minis-
tério. Antes de citar os três ei- 

xos que nortearão a política 
ambiental do novo governo, 
Marina agradeceu a Deus pe-
las oportunidades e também 
a Lula, pela indicação. "Este 
é um grande desafio." 

O primeiro eixo prevê uma 
política ambiental que per-
meie todas as ações do gover-
no. "Teremos de assumir a 
transversalidade necessária 
para que todos os setores do 
governo compreendam a ne-
cessidade do desenvolvimen-
to sustentável", advertiu. Sus-
tentabilidade que, segundo 
ela, precisa ser econômica, so-
cial, cultural, política e ética. 

O segundo eixo é o desafio 
de criar unia política ambien-
tal para um País "megadiver- 

O terceiro eixo é o do desen-
volvimento sustentável. "Fi-
co feliz porque as pastas de 
agricultura, desenvolvimen- 

to, relações exte- 
riores tenham si- 
do anunciadas 

VERNO 	juntas. Isso sina- 
liza a necessida-

RÁ DO 	de dessa políti- 
ca transversal." 

ROLE 
Transgênicos — 
Marina defen- 
deu ainda a ado- 
ção de uma polí- 

tica "cautelosa" em relação 
aos transgênicos„ que não pa- 
ralise as pesquisas. "Precisa- 
mos que a política seja caute- 
losa, mas que isso não signifi- 

que a paralisação da pesqui-
sa, como na Embrapa, que é 
fundamental." 

A senadora frisou que to-
dos os testes feitos, até agora, 
sobre os impactos de produ-
tos transgênicos no meio am-
biente foram realizados em 
4reas com' biodiversidade 
bem mais pobre do que a bra-
sileira. Por isso, ela vê necessi-
dade de prosseguir com as 
pesquisas internas para se 
avaliar, com segurança, 
quais serão os impactos em 
um país com biodiversidade 
ampla corno a do Brasil. Ela 
quer, também, pesquisas vol-
tadas para os possíveis impac-
tos desses produtos na saúde 
dos consumidores. 
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